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Palestras Agricolas 
EDGARD DE VASCONCELOS (*) 

Não ha necessidade de ressaltar aqui a importância e o 
valor das palestras agrícolas, como meio de educação de 
nossas populações rurais. Pois, é ainda através da ação pes- 
soal, exercida sôbre essas populações que haveremos de 
melhorar as nossas comunidades, sob o ponto de vista 
econômico e social. 

Já outros povos provaram, através de resultados pal- 
páveis, a importância das reuniões rurais, como fator de 
progresso da sociedade rural. Seguindo, pois, a sua trilha 
e a sua experiência, apresentamos, hoje, nas linhas que se 
seguem, um pequeno esbôço para a organização dessas im- 
portantes palestras agricolas, que tão benélicos resultados 
poderão produzir entre nós. Já perdemos muito tempo, nes- 
te particular, e urge recuperar o tempo perdido. 

Desde já, purém, salientamos que a palestra agrícola 
como nós a concebemos aqui, será apenas um núcleo em 
torno do qual havemos de organizar uma série de ativida- 
des a serem desenvolvidas com o alto objetivo de preparar 
o homem rural para a vida econômica e social. Disso se 
segue, que a palestra agrícola não pode ser trabalho de um 
único indivíduo, mas de um grupo bem treinado, ou de uma 
equipe, dentro da qual haja perfeita distribuição de funções 
entre os indivíduos que a constituem. Para ser levada a 
efeito, a palestra agricola deverá ser: 

a) Planejada 

(*) Prof. de Sociologia Rural da ESAV.
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b) Anunciada 

¢) Apresentada 

Ora, para isso é necessario treinar individuos, de modo 
que uns, com o auxilio dos outros, possam realizar uma sé- 
rie de atividades, como havemos de demonstrar mais adian- 
te. Pois, toda palestra agricola deverá: divertir, informar e 
instruir os habitantes rurais a respeito de um grande nú- 
mero de problemas relacionados com o trabalho e com a 
vida rural. Em síntese, a finalidade principal da palestra 
agrícola é fazer do homem rural um técnico e um cidadão, 
isto é, um indivíduo com conhecimentos mais racionais e 
menos empíricos do seu trabalho, e uma noção mais exata 
dos deveres, das atitudes, enfim, do comportamento, que de- 
ve ter em face das dilerentes situações sociais que o en- 
volvem. 

No planejamento da palestra agrícola, tôdas as fases 
do trabalho deverão ser previstas. Para isso, a medida que 
se impõe preliminarmente, é a organização das comissões 
que irão conduzir o trabalho em tôdas as suas fases. E uma 
palestra agrícola, por mais simples que seja, sempre envol- 
ve o trabalho das seguintes comissões : 

Comissão de anúncio 

Comissão de recepção 

Comissão de anedotas 

Comissão de perguntas 

Comissão de palestras agrícolas 

Comissão de “lunch” 

Comissão de música 

Comissão de jogos e brincadeiras 

9, Comissão de cinema e teatralização. 
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Cada uma dessas comissões deverá ser constituida, no 
mínimo, por dois indivíduos. Pois, sem o concurso de, pelo 
menos, duas pessoas, não é possível apresentar qualquer 
trabalho proveitoso e útil. Além disso, é necessário que to- 
das essas comissões trabalhem, harmonicamente, sob a di- 
reção ou supervisão de uma só pessoa, sob pena de falha- 
rem, lamentavelmente, em todas as suas iniciativas. Assim 
sendo, estudaremos, agora, a seguir, o trabalho de cada uma 
dessas comissões, afim de que se tenha uma idéia exata sô- 
bre a maneira de organizar uma palestra agrícola.
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1. Comissão de anúncios — A comissão de anún- 
cios, depois de planejada a palestra, se encarregará de esti- 

mular o interêsse dos agricultores para as várias atividades 

que se irão realizar. Para isso se servirá dos meios adequa- 

dos, através de uma propaganda inteligente e bem dirigida, 
informando os interessados a respeito do local, dia e hora 
em que se realizará a reunião, Além disso, poderá ainda 
informá-los a respeito dos trabalhos que serão apresentados 
e das pessoas que participarão, ativamente, dêsses trabalhos. 

Mas, para que essa propaganda colha os resultados de- 
sejáveis, é mister que os anunciantes conheçam bem a psi- 
cologia do homem rural e saibam servir-se dos meios mais 
elicazes para criar, entre êles, o interêsse, de modo a arran- 
cá-los do sedentarismo da vida rural, em que sempre têm 
vivido. E para lograr isto é necessário que o estímulo seja 
forte, isto é, que a propaganda seja bem feita e bem condu- 
zida, sem o que não conseguirá modificar os seus hábitos, 
ou arrancá-lo do mesmismo a que se acostumou dentro dos 
seus domínios rurais. Pois, êle está habituado a fazer todos 

os dias a mesma cousa, a ver as mesmas pessoas, a con- 
versar a respeito dos mesmos assuntos, e é extremamen- 

te difícil alterar o seu programa de vida, Mas, apesar de 
tudo isso, no fundo do seu espírito, ainda existe uma chama 
que a propaganda irá reavivar, através do seu sôpro de vi- 
da. Bem se vê, que é importantíssimo o papel dessa comis- 
são de anúncio. Dela é que depende, em grande parte, o 
êxito da reunião. Temos observado, vezes sem conta, que a 

maior ou menor frequência às nossas “Semanas do Fazen- 
deiro” tem dependido, sêriamente, do esfôrço expendido na 

sua propaganda. Muitas reuniões rurais não logram, geral- 

mente, os resultados almejados, apenas porque a sua propa- 
ganda não chega a abalar o homem rural. Dai a importan- 
cia que se deve dispensar à organização e ao trabalho des- 
sa comissão. Os indivíduos que a constituirem deverão, pois, 
ter bastante experiência sôbre a maneira de anunciar. Além 
disso, necessitam de ser assistidos dos recursos necessários 
ao desenvolvimento da propaganda. 

2. Comissão de recepção — Feito, pois, o anúncio 
de maneira adequada, e despertado o inlerésse do homem 
rural, só resta a execução das atividades planejadas, e aí é 

que começa o trabalho da comissão de recepção. Desde já 
salientamos que, para maior êxito das atividades a serem 

realizadas, deve ser esta comissão constituída do padre da 

freguesia mais próxima e da professora rural. Essas duas
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pessoas gozam em geral de bastante consideração entre as nossas populações rurais e isso poderá assegurar, grande- mente, o éxito da frequência e dos trabalhos da palestra agrícola. 
Pois, em virtude da consideração de que desfrutam e da confiança que inspiram, nenhum movimento, tendente à alteração dos velhos padrões de nossa vida rural, poderá ser levado a efeito, com êxito, sem a colaboração do padre e da professora rural. Eles é que emprestarão todo presti- gio moral a essas iniciativas, atraindo para elas a boa von- tade e a simpatia dos habitantes rurais. O padre, principal- mente, poderá prestar inestimável concurso à renovação da nossa vida rural, e só com éle à frente é que poderemos realizar, com “sucesso”, qualquer trabalho, nesse terreno. Só mesmo aquele que não conhece o espírito profundamen- te religioso de nossos habitantes rurai , poderá negar ao padre essa influência enorme que exerce no seio de nossas comunidades rurais. A cruz, que é símbolo de Té, se encon- tra em tôda parte, no meio rural: à beira das estradas, à porta dos casebres, em frente à casa da fazenda. Em tôda parte, ela abre os braços àqueles que percorrem o meio ru- ral. E é por isso que devemos dar ao padre lugar destaca- do nesse trabalho patriótico de renovação da nossa vida rural. Por outro lado, não devemos, também, sub-estimar o valor da professora rural, a quem os nossos fazendeiros con- fiam a educação de seus filhos e abrem, de par em par, as portas do lar. 
Acostumados à viver com os habitantes rurais, o pa- dre e a professora conhecem os seus hábitos, o “seu siste- ma”, o seu temperamento. os seus padrões de moralidade, enfim, a “sua psicologia”. Por isso, numa reunião rural, po- dem recebê-los com cordialidade, criando um ambiente favo- rável à expansão da sua pessoa, isto é, um ambiente de absoluta naturalidade, despido de qualquer formalismo. E isso é de suma importância no ajustamento do homem rural a essa nova situação social, que cria para êle a palestra agrícola. Se êsse ajustamento não for perfeito, isto é, se éle não se sentir bem à vontade, durante a reunião, é certo que não voltará jamais a ela. Dai a importância da comissão de recepção. O padree à professora desempenham, portanto, papel suliente na criação de um ambiente favorável e agra- dável aos frequentadores da palestra. E convém participar dessas palestras homens e mulheres, interessados nos pro- blemas que dizem respeito ao trabalho e à vida rural; Pois, o ambiente há de ser, em tudo, o mais natural possível, e o padre e a professora se encarregarão de manter animada
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palestra com êsses frequentadores até que se iniciem, prô- 
priamente, os trabalhos da reunião. 

3. Comissão de anedotas — Pode parecer estranho 
a muita gente que, numa cousa tão séria, como é uma pa- 
lestra agrícola, se venha falhar aquí na organização de uma 
comissão destinada a preparar e apresentar algumas ane- 
dotas aos agricultores, reunidos numa sala, ou mesmo ao 
ar livre. Essa estranheza, porém, desaparece, logo que cons- 
tatamos, praticamente, os efeitos de uma boa anedota no 
espírito dessa gente, retraída e tímida, que vem às reuniões 
com verdadeiro horror de cometer uma “falta”, ou ser 
alvo de ridículo. A anedota, além de divertir, ajuda os frequen- 
tadores a vencer a sua timidez e a se considerarem senho- 
res de sua própria pessoa. Pois, geralmente, elas quebram 
o “ar de protocolo”, de puro formalismo que existe, comu- 
mente, nestas reuniões. Além disso, para estimular a aten- 
ção dos ouvintes e obter deles boa disposição, é necessário 
começar a palestra com alguma cousa que os divirta, de 
modo que não percebam, no ambiente, nenhuma “ sifuação 
artificial”. Tudo aí deve ser natural, absolutamente natural. 

Convém incluir, portanto, na comissão de anedotas, 
indivíduos vivos, desembaraçados que possam narrar, sem 
constrangimento, para os ouvintes, um fato jocoso qualquer, 
ou de referir para êles uma anedota, de modo a diverti-los 
e a pô-los à vontade. Nunca se deve, logo no primeiro con- 
tacto, obrigar os assistentes a pensar ou concentrar dema- 
siadamente a sua atenção em cousas que demandem esfôrço 
e raciocínio. Suponhamos, por exemplo, que tivéssemos de 
aprensentar-lhes uma palestra sôbre conservação de solo 
O assunto, à primeira vista, poderia parecer árido, mas 
quando os ouvintes são preparados com boas anedotas, no 
inicio do trabalho, tudo o mais correrá suave e sem dificul- 
dades, como demonstraremos mais adiante. 

Á comissão de anedotas incumbe, pois, descobrir e 
apresentar, nessa ocasião, algumas anedotas, mais ou me- 
nos relacionadas com a vida e com o trabalho do homem 
rural, Isso, geralmente, produz eleito benéfico no espírito 
dos frequentadores da palestra, pois, estimula-os de maneira 
considerável, produzindo neles boa disposição espiritual e 
tornando-os participantes mais ativos dos trabalhos da reunião. 

Esta medida preliminar é de suma importância na apre- 
sentação de qualquer palestra. E mais interessante seria 
ainda se a própria comissão pudesse conseguir que alguns 
dos frequentadores referissem, também, aos outros, as suas
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anedotas, Isso os ajudaria muito a vencer a sua timideze a 
se julgerem auxiliares ativos dos organizadores da palestra. 
Pois, ha pessoas que experimentam um prazer enorme em 
ajudar a outras em qualquer atividade. Bem se vê, por ai, 
que nao é menos importante o papel dessa comissão de 
anedotas, 

4. Comissão de perguntas — Apresentadas, assim, 
as anedotas, os ouvintes estarão, certamente, de espírito de- 
sanuviado, bem dispostos e em condições de receber alguns 
conhecimentos úteis. Nesta altura é que intervém a comis- 
são de perguntas, por intérmédio de um ou dois de seus 
representantes, Depois de cuidadosa preparação, apresentará 
ela algumas perguntas aos ouvintes em forma de adivinha- 
ção. Entre essas perguntas, ao lado das que constituirão 
mero recreio espiritual, haverá outras que encerrarão pro- 
fundos conhecimentos, ou práticas de real utilidade a vida 
e ao trabalho rural. Também, para apresentação dessas per- 
guntas é bum escolher um indivíduo vivo, desembaraçado, 
capaz, por seus dotes espirituais, Je manter o tonus de in- 
terêsse da assistência, sem cansá-la. À apresentação dessas 
perguntas despertará, também, muito estímulo entre os ou- 
vintes que encontram, nelas, oportunidade de ter uma par- 
ticipação mais ativa na palestra. 

Não é de “boa política”, formular questões ou pergun- 
tas de resposta muito difícil' ou muito fácil. Pois, as de res- 
posta muito fácil geram o desinterêsse, e as de resposta mui- 
to difícil provocam o cansaço. Se entre essas perguntas hou- 
ver alguma que se relacione com o assunto da palestra 
agrícola, prôpriamente dita, o palestrador terá oportunidade 
de fazer sôbre elas um mais demorado desenvolvimento, afim 
de satisfazer a curiosidade daqueles que não as puderam 
responder. 

Seria interessante, também, que, nesse momento, a pró- 
pria comissão estimulasse o aparecimento de perguntas, for- 
muladas pelos ouvintes, pois, certamente, alguns, talvez, de- 
sejem fazer aos demais as suas perguntas curiosas. Isso, 
além de ser para éles uma cousa divertida, os auxiliaria, 
também, a vencer a timidez, e a por em circulação a cultura. 

Convém que as perguntas sejam simples e claras, de 
modo que possam ser perleitamente compreendidas pelo ho- 
mem rural, Nada de expressões eruditas, ou de termos em- 
polados. Convém que as perguntas não fujam à expressão : 
“O que é, o que é?”, tão do gostc da nossa gente rural. 
Muita cousa interessante e útil se costuma ensinar através
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de perguntas dessa natureza. Dai a responsabilidade da co- 
missão de perguntas, na apresentação da palestra agricola. 

5. Comissao de palestras agrícolas — A essa comis- 
são incumbe estudar e apresentar sugestões e meios para 
a solução de alguns problemas que afligem o homem rural. 

uma comissão de grande responsabilidade, cujo trabalho 
se divide em duas fases : uma de pesquisa e outra de ação. 
Na primeira fase, a comissão estuda os “problemas” mais 
instantes de determinada região, dentro da qual será apre- 
sentada a palestra agrícola. Na segunda, os meios de resol- 
vê-los ou de combatê-los. Para isso, é preciso estudar, so- 
bretudo, o interêsse dos agricultores. Dentro dêsse interésse 
podemos fazer muita cousa que se relacione com o seu tra- 
balho e com a sua vida. Pois, o que é mister realizar, em 
primeiro lugar, é prometer-lhes, no anúncio da palestra, al- 
go que diga respeito às cousas em que estão vivamente 
interessados. 

Seria, por exemplo, absolutamente desinteressante para 
os agricultores de uma localidade, preocupados em produzir 
milho e criar porcos, anunciar-lhes uma palestra sôbre trigo 
ou sôbre a cultura do marmelo. Todavia, êsses conheci- 
mentes poderiam vir, na palestra, em piano secundário, se, 
de fato, o palestrador tivesse interêsse em despertar, no es- 
pírito dos agricultores dessa localidade, interêsse por essas 
culturas. Disso se segue que a responsabilidade da comis- 
são de palestras agrícolas é enorme. Além disso, estará ela 
obrigada ao estudo de um grande número de problemas nos 
quais os agricultores não se sentem concientemente inte- 
ressados, mas para Os quais devem voltar as suas vistas, 
sob pena de continuarem marcando passo a vida inteira. 
Esses problemas, ora são de jordem social, ora de ordem 
econômica. E os membros da comissão de palestras agrico- 
las precisam estudá-los com carinho e apresentá-los com 
habilidade. 

Na apresentação da palestra agrícola, é de tôda con- 
veniência que o palestrador seja absolutamente natural, de 
modo a não deixar perceber aos ouvintes que irá fazer um 
“discurso”. Urge quebrar, por todos os modos possíveis, “o 
protocolo do discurso”, que, às vezes, gera uma situação 
desagradável, não só para quem fala, mas também para 

quer ouve. O tom há de ser de palestra, de conversa des- 
pretenciosa, de aula simples, de explicação natural. Duran- 
te a palestra, nada impede, porém, que o palestrador conte, 
a sua anedota, faça as suas perguntas aos ouvintes, ou for-
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mule questões. Neste último cuso, seria de toda conveniên- 
cia que, ao formular as perguntas e questões, o próprio pa- 
lestrador as respondesse, prontamente. Isso evitaria a in- 
terrupção da palestra, a confusão, o tumulto. Suponhamos, 
por exemplo, que fôssemos discorrer sobre conservação de 
solos, como já dissemos linhas acima. No desenvolvimento 
da palestra poderiamos formular as seguintes perguntas: 
Que é erosão? Quais são as suas causas? Quais são os 
malefícios que provoca? Como combater ou controlar a 
erosão ? Essas perguntas seriam interessantes porque dariam 
aos ouvintes um seguro roteiro para acompanharem e re- 
constituirem, depois, a palestra. Quando se fala a um audi- 
tório heterogêneo e de pequeno rível de cultura, o melhor 
método para a exposição é o que se obtém através dessas 
perguntas chaves, que geram interésse no espírito daqueles 
que nos ouvem, Uma vez formuladas essas perguntas, to- 
dos estarão vivamente interessados em saber como é que 
irão ser respondidas. 

Na apresentação de uma palestra agrícola, não é con- 
veniente exceder de trinta minutos, e é vantajoso que os 
assuntos sejam apresentados de maneira objetiva e concreta, 
em linguagem simples e à altura da compreensão do homem 
rural, Só mesmo em casos especiais deverá aparecer o ter- 
mo técnico, mesmo assim, é aconselhável que venha acom- 
panhado de explicação. Nada de preocupações terminológi- 
cas. Nada de citações de autores, ou de discussão de teorias 
ou de doutrina. Tudo deve ser muito simples, como se o pa- 
lestrador colhesse o material da sua palestra na própria vi- 
da, e não nos livros. Antes de terminar a palestra, seria in- 
teressante, também, que o palestrador procurasse provocar 
algumas perguntas ou questões da parte dos ouvintes. Essa 
pergunta, em geral, traz muita luz, não só a quem ouve, 
mas também a quem fala. 

Eis aí como compreendemos a palestra agrícola, co- 
mo meio capuz de influir, de maneira decisiva, no melhora- 
mento de nossas comunidades rurais, sob o ponto de vista 
econômico e social. 

6. Comissão de “lunch” — Qualquer que seja a ho- 
ra escolhida para a realização da palestra, é sempre uma 
cousa delicada e de grande alcance social, oferecer aos ou- 
vintes uma xícara de chá e alguma cousa que lhes entrete- 
nha o paladar. Pelo menos, é assim que procedemos em nos- 
sa casa, quando somos visitados por alguém, ou quando con- 
vidamos alguém para auxiliar-nos em qualquer trabalho. A 
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refeição, por mais simples que seja, solidariza os indivíduos 
e faz com que esqueçam as suas pequenas diferenças indi- 
viduais, aproximando, melhor, uns dos outros. O próprio 
Cristo nos ensinou isso no “Cenáculo”. Os banquetes, os 
chás, os “lunchs” não têm outra finalidade. Além disso, a 
reunião em torno da mêsa dá oportunidade a que uns indi- 
víduos exerçam influências socializadoras sôbre outros. Pois, 
“é na mesa e no jogo que se conhecem as pessoas educa- 
das”, conforme diz a sabedoria popular. 

Désse modo, a comissão de “lunch” ficará com a res- 
ponsabilidade de preparar um ambiente agradável, limpo e 
interessante para a realização do cha, tomando todas as 
providéncias necessarias para que nada falte aos ouvintes, 
e tudo concorra de modo a aumentar-lhes a satisfacio e o 
desejo de estar ali, gastando algumas horas da vida, em 
convivio amistoso e cheio de estimulo com outras pessoas. 
Eis ai a sua importância e a sua grande responsabilidade. 

7. Comissdo de música — Terminado o “lunch” ou 
o cha, é necessário prosseguir ainda um pouco mais nas 
atividades da reunião, alim de que se possa completar o pre- 
paro dos ouvintes para as reuniões futuras. E é por isso 
que se recomenda olerecer-lhes, em seguida, uns dez a quinze 
minutos de boa música. Todos nós sabemos do poder ex- 
traordinário que a música exerce sôbre o espírito e a sen- 
sibilidade do humem rural. Por isso não devemos esquecê- 
la como fater de socialização e como fôrça capaz de nos 
auxiliar na criação do espírito de comunidade. Convém que 
a comissão de música escolha algumas peças interessantes, 
inspiradas em motivos rurais, tão do gôsto da nossa gente 
do campo. Felizmente, neste particular, a música brasileira 
possui um repertório variadíssimo. Mas, é preciso, neste par- 
ticular, consultar o gôsto popular dos habitantes rurais. 
Pois, nada os enfadaria mais do que um “clássico”. É que 
o seu espírito e a sua sensibilidade não estão ainda conve- 
nientemente preparados para compreender “o prazer secreto” 
dessas grandes partituras, que pressupõem gosto refinado e 
espírito culto. 

8. Comissão de jogos e brincadeiras — Além das 
atividades acima descritas, é bom oferecer aos assistentes, 
durante essas reuniões, um pouco de jogos e brincadeiras, 
alim de divertí-los e de estimular o hábito de vida social. 

Ésses jogos e essas brincadeiras concorrem grandemen- 
te para a formação do espírito de comunidade, dêsse sen-
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timent> do “nós”, que 03 americanos do norte denominam pi- 
torescamente de “we feeling”. Dêsses jogos e brincadeiras 
se encarregará também uma comissão própria. Os membros 
dessa comissão devem ser indivíduos alegres, vivazes, brin- 
calhões e de espírito esportivo bem formado. Para organizar 
e apresentar êsses jogos e brincadeiras terão que estudar, 
não raro, o gosto e a predileção do homem rural, em certos 
aspectos, um tanto exigente em suas diversões. 

Muitos jogos e brincadeiras inocentes poderão ser or- 
ganizadas por essa comissão, de modo a divertir e instruir 
os assistentes acêrca de certas atitudes ou comportamento 
que precisam apresentar em determinadas situações sociais. 
Uma brincadeira muito interessante e muito do gosto da 
nossa gente rural é aquela que as crianças denominam de 
“cabra-cega”. Pois bem, essa brincadeira dá margem para 
uma outra ainda muito divertida. Se não vejamos: Durante 
a reunião, coloca-se diante dos ouvintes um quadro negro 
nu qual se traça, a giz, uma circunferência. Feito isso, es- 
colhe-se, entre os ouvintes, uma pessoa, coloca-se em seus 
olhos uma venda e, em seguida, pede-se-lhe que procure co- 
locar, com um giz, o centro na circunferência. Antes, porém, 
de iniciar a brincadeira, um dos membros da comissão, dará 
algumas voltas pela sala ou pelo páteo com o ouvinte que 
tem os olhos vendados. Depois disso, fará êle as suas “ten- 
tativas”. Em pouco tempo se verá que tôda a assistência 
está ansinsa por ter, também, a “sua oportunidade”, princi- 
palmente se a brincadeira ou o jôgo lor realizado, sob pro- 
messa de um prêmio àquele que mais se aproximar do cen- 
tro da circunferência. Esses jogos e brincadeiras são de va- 
lor social inestimável, e muito concorrem para a formação 
de atitudes sociais, É, à comissão de jogos e brincadeiras 
cumpre prepará-los e apresentá-los, não só com intuito de 
divertir, mas também de educar o povo rural. 

9. Comissão de cinema e dramatização — Ninguém 
pode negar, também, a infiuência decisiva que o cinema exer- 
ce sôbre o espírito da nossa gente rural. Para muitos cons- 
titui éle ainda uma verdadeira “novidade”. Dai a atração 
espantosa que exerce sôbre o ânimo dos babitantes do cam- 
po, deslocando-os de suas comunidades, arrancando-os do 
seu sedentarismo. Por isso, na propaganda da palestra agri- 
cola, deve dar-se ênfase ou relêvo especial à sessão de ci- 
nema que, então, se oferecerá sos assistentes. Pois, o ci- 
nema possui grande fôrça magnética sôbre as populações 
campesinas. Durante a sessão cinematográfica é recomendá- 
vel, ao lado da exibição de “desenhos animados”, a de films



—. 1] REVISTA CERES == 

educativos, que representem, ao vivo, aspectos da vida ru- 
ral, com todos os seus encantos e perigos, de modo a in- 
catir, no espírito dos frequentadores, algumas noções úteis 
sôbre o irabalho e a vida do campo. 

Quando, de todo não for possível a exibição de films 
dessa natureza, torna-se necessário que a comissão organi- 
ze pequenas representações teatrais, ou “esquetes”, com o 
objetivo de completar o programa da palestra. O interessan- 
te seria se a representação pudesse ser levada a efeito com 
o concurso dos próprios assistentes. Para isso, é bastante 
que a comissão estude algumas “situações curiosas” afim de 
com elas, surpreender os ouvintes. Para que se tenha uma 
idéia nítida dessas “situações”, ou “surpresas”; vamos dar 
aqui um exemplo, 

Coloca-se na sala ou no páteo, em Írente aos assisten- 
tes, um estrado, sôbre o qual se apresentarão os “esquetes” 
ou as dramatizações, Em seguida, um dos membros da co- 
missão, uma jovem, por exemplo, virá à assistência e aí, 
com habilidade, convidará uma senhora a participar do tra- 
balho que se vai apresentar. Depois disso, outro membro da 
comissão — um moço, ou um velho — convidará um cavalhei- 
ro a assumir a mesma posição. Conseguidos assim, os “dois 
artistas’, dar-se-à comêço ao “esquete” ou a dramatização. 
A jovem que faz parte da comissão dirá à senhora o seguin- 
te: “Suponhamos que êste homem que aqui está, seja seu 
marido. Se a senhora o encontrasse caído e embriagado nu- 
ma estrada, que faria? Esta é a questão. À resposta e a 
atitude poderiam ser várias, mus para cada situação social 
só há uma atitude correta. Suponhamos qua a senhora dis- 
sesse que “espancaria o marido, ou o arrastaria até onde 
pudesse”. Nesta altura, a jovem da comissão interviria, no 
“esquete” ou na dramatização para dizer a “artista” qual 
deveria ser o seu procedimento para com o marido, em Se- 
melhante situação. Essa explicação haveria de ser útil não 
só para os “participantes da peça”, mas também para todos 
aqueles que a ela estivessem assistindo. Depois disso, o mo- 
ço, ou o velho da comissão faria a mesma cousa com o ca- 
valheiro, formulando-lhe algumas perguntas e simulando 
“faltas” ou “defeitos” em sua “suposta esposa”, para, no fim, 
dar-lhe, também, a instrução necessária. 

Com relação à vida doméstica, principalmente sôbre a 
educação dos filhos, possui a comissão de cinema e drama- 
tização, um material inesgotável do qual poderá servir-se, 
com vantagem, nestas ocasiões. Muito pouco se tem feito, 
entre nós, neste sentido, mas muito se poderá fazer ainda, 
no intuito de divertir e de educar a nossa gente rural.
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Eis ai, em poucas palavras, como concebemos a pa- 
lestra agricola. Bem planejada, bem anunciada e bem apre- 
sentada poderá dar resultados espantosos, operando, em pou- 
co tempo, uma verdadeira transformação no seio de nossas 
comunidades rurais, melhorando-as sob o ponto de vista 
econômico e social. E se, terminada a palestra, os Írequen- 
tadores levarem consigo o pesar de que ela tenha durado 
pouco tempo, então podemos ter certeza de que o trabalho 
agradou plenamente, e que estarão dispostos a voltar às fu- 
turas reuniões que se realizarem, sob os nossos auspícios. 

Para completar ésse esbôço, daremos, no próximo número, 
um esquema de palestra agrícola, compreendendo o trabalho 
das várias comissões, que irão planejar, anunciar e apresentar 
essas atividades. Esta parte prática será apenas um roteiro 
que poderá variar de acôrdo com as condições do ambiente 
em que há de ser apresentada a palestra. Vale, portanto, 
apenas como uma orientação geral, ficando os aspectos par- 
ticulares para serem modificados ou introduzidos de acôrdo 
com os seus organizadores. 

(Conclue no próximo número)


